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Resumo

O bioma Cerrado apresenta-se com uma grandeza natural de espécies vegetais. A ingestão de certos compostos

presentes em espécies do Cerrado tem grande importância na redução de nematódeos. Os taninos exercem ação

antihelmíntica.Desse modo, objetivou-se determinar o teor de proantocianidina de Mauritia �exuosa. Folhas novas

de M. �exuosa foram coletadas no norte de Minas Gerais. Posteriormente foram desidratadas a 38ºC.O extrato

aquoso foi produzido, com incubação em banho-maria 40ºC.O teor total de proantocianidina foi quanti�cado no

extrato aquoso.O teor de proantocianidina em 10 mg de massa seca, do extrato aquoso foi 33,23%. Conclui-se

que, o teor de proantocianidina é alto, devendo haver outros compostos secundários que atuam junto ao tanino no

controle da atividade antihelmintica.
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Introdução

Dentre os tipos de vegetação que recobrem o Brasil, o bioma Cerrado apresenta-se com uma grandeza natural de

espécies vegetais, o que demonstra a importância dos estudos para a conservação e manejo desse bioma. A

cobertura original do cerrado brasileiro já foi reduzida em mais de 37% (FELFILI et al., 2002), comprometendo

muito a sua biodiversidade. Mittermeier et al. (1999) estimaram que 67% das áreas de Cerrado são consideradas

como “altamente modi�cadas” e apenas 20% encontram-se em seu estado original, uma vez que as alterações no

cerrado tiveram início com o processo de colonização do Brasil, junto à pecuária bovina, associada às práticas

agrícolas rudimentares (ZANETTI, 1994). De acordo com Eiten (1993), a �ora do Cerrado é composta de dois

grupos de espécies: árvores e arbustos de caules grossos e camada rasteira, é constituído de um grande mosaico,

que inclui formações �orestais com dossel mais ou menos fechado, contendo árvores de 12 m de altura ou mais;

com um estrato arbóreo-arbustivo, geralmente em torno de seis ou sete metros e um estrato rasteiro mais ou

menos contínuo. As veredas são consideradas um tipo �sionômico do Cerrado Sentido Amplo (RIBEIRO e WALTER

1998) e constituem importante subsistema (FERREIRA, 2008). São constituídas por comunidades hidró�las

associadas à Mauritia �exuosa L. (Arecaceae) “buriti”, dispostas em alinhamentos ou então agrupamentos

(DRUMMOND, 2005). No entorno da área embrejada, ocorre uma faixa herbácea menos úmida, que funcionava

tradicionalmente como caminho para viajantes, tropeiros e pela população local, caracterizando um caminho ou

vereda, designando assim todo o ecossistema (DRUMMOND, 2005). A Mauritia �exuosa L. (Arecaceae) é uma

palmeira monocaule, dióica, com média de 35m de altura. Suas folhas são costapalmadas variando de 8 a 25 cm,
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e sua bainha pode chegar a 2,35 metros. O “buriti” é amplamente usado pelas comunidades locais das veredas,

suas folhas são usadas para revestir casas, utilizadas no artesanato e na confecção de redes, cordas, etc. O

palmito também é extraído para ser utilizado na alimentação, assim como seu fruto. ÀHá ainda a extração de óleo

do fruto (vinho de buriti) e o óleo do palmito (óleo de miriti) dos quais são utilizados na culinária local e na

confecção de doces. Citação ????. não esquecer a referencia. Há algum tempo a sociedade tem priorizado aspectos

ambientais, direcionando muitas pesquisas para a descoberta de novas substâncias bioativas que possam ser

empregadas no manejo integrado de doenças, com menos efeitos negativos sobre o meio ambiente (CASTRO,

1989). As proantocianidinas ou taninos condensados são polímeros de alto peso molecular que têm como

precursores unidades monoméricas de �avan-3-óis (catequinas e epicatequinas) em união com �avan-3,4-dióis

ou leucoantocianidinas (EFRAIM, 2004). Quando as moléculas que se condensam são catequinas ou

epicatequinas, as proantocianidinas são denominadas procianidinas (WOLLGAST , ANKLAM, 2000). Por isso, a

importância de compostos naturais com capacidade antihelmíntica para a medicina preventiva em ruminantes,

vem sendo amplamente reconhecida nos últimos anos. A ingestão de certos compostos presentes em espécies do

Cerrado tem grande importância na redução de nematódeos que acometem ruminantes (MORAIS-COSTA et al.,

2016). Os taninos podem exercer ação antihelmíntica direta, ao interferir no ciclo natural dos helmintos, ou

indireto, ao proteger a proteína ingerida da degradação ruminal (com incremento da disponibilidade protéica no

trato gastrintestinal inferior), o que di�culta a determinação do seu real efeito antiparasitário (KETZIS et al., 2006).

Calderón-Quintal et al. (2010), sugerem que diferentes cepas de Haemonchus contortus, um nematódeo que

acomete o abomaso de ruminates, demonstram sensibilidades diferentes para os extratos ricos em tanino. Os

taninos condensados são descritos na literatura como possuidores de considerável atividade antihelmíntica.

Podem complexar-se a proteínas livres, reduzindo a disponibilidade dos nutrientes, resultando em morte das

larvas, ou ainda ligar-se à cutícula das larvas, rica em glicoproteínas, causando a sua morte (ATHANASIADOU et

al., 2001). Na literatura cientí�ca, pesquisas tem relatado a redução do número de ovos de nematódeos em fezes

de ovinos, alimentados com espécies taníferas (MORAIS-COSTA et al., 2016, NERY et al ., 2010, NOGUEIRA, et al.,

2014). Anonna squamosa reduziu em 40% a contagem de ovos do parasito Haemonchus contortus. A utilização

de antihelmínticos além de elevarem o custo de produção, compromete o ecossistema através da persistência de

seus resíduos no ambiente e nos produtos de origem animal, que de forma extremamente efetiva induzem a

seleção de cepas de parasitos resistentes. Contudo, poucos estudos têm avaliado a quanti�cação do teor de

taninos sob o efeito antihelmíntico de espécies vegetais. Desse modo, objetivou-se determinar o teor de

proantocianidina de Mauritia �exuosa.

Material e métodos

As folhas novas de 10 indivíduos de M. �exuosa foram coletadas no norte de Minas Gerais, lavadas em água

corrente, sendo que as folhas herbivoradas foram descartadas. Posteriormente foram desidratadas em estufa com

circulação forçada de ar a 38ºC por 72 horas e moídas. As folhas desidratadas e trituradas foram armazenadas

em sacos de papel, em local seco e livre da incidência de luz. Para determinar a proantocianidina, o extrato aquoso

foi produzido, adicionando-se 100 mL de água destilada a 10 mg da espécie vegetal desidratada, com incubação

em banho-maria a 40ºC, durante 60 minutos. Após esse período, o extrato foi �ltrado aquente em funil com gaze e

algodão e levados à estufa (40º C), quando seco foi raspado e acondicionado em local fresco, livre da incidência de

luz (MORAIS-COSTA et al., 2016) . Subamostras desse extrato foram submetidas à determinação de matéria seca

(MS), a 105ºC, para cálculo da concentração quanti�cada. 2.2 Determinação do teor de proantocianidina (tanino

condensado) O teor total de proantocianidina foi quanti�cado no extrato aquoso de M. �exuosa e nas frações da

mesma, após solvólise catalizada por ácido com n- BuOH/HCl 37% (95:5), segundo metodologia previamente

descrita (HIERMANN et al., 1986). Após a reação com n-BuOH/HCl 37% (95:5), procedeu-se à leitura da

absorvância em espectofotômetro da solução a 540 nm, sendo os valores expressos como cloreto de cianidina. O

resultado corresponde à média de três determinações, seguido do desvio-padrão.



Resultado e discussão

O teor de proantocianidina em 10 mg de massa seca, do extrato aquoso M. �exuosa foi 33,23% ± 0,02. Esses

valores são altos quando comparados com outras pesquisas. Piptadenia viridi�ora espécie do Cerrado apresentou

teor de tanino condensado de 0.2% ± 0.01 e 1.01% ± 0.2 para o extrato aquoso e etanólico das folhas,

respectivamente e apresentou e�cácia antihelmíntica de 100% na concentração de 2,4 mg/mL, mas ao retirar o

tanino dos extratos o mesmo não apresentou e�cácia (MORAIS-COSTA et al, 2016). Nem todas as espécies do

Cerrado que contem maior concentração de tanino, são as que promovem maior e�cácia in vitro no controle

antihelmíntico (MORAIS-COSTA et al., 2015). As folhas dos extratos aquoso e etanólico de Ximenia americana

apresentaram 0,3% ± 0,01; 0,4% ± 0,02 de tanino condensado respectivamente (COSTA, 2015) . Algumas

pesquisas identi�caram a presença de compostos secundários bioativos em folhas de espécies do Cerrado, mas os

mesmos não foram quanti�cados. Testes �toquímicos indicaram a presença de taninos e �avonoides com efeito

antihelmíntico em Anacardium humile e Caryocar brasiliense (NERY et al., 2010; NOGUEIRA et al., 2012). Nogueira

et al. (2012) identi�caram em análises �toquímicas das folhas de Caryocar brasiliense a presença de saponinas,

taninos totais, taninos catequéticos, catequinas, esteróides, �avonóides e xantonas, podendo ser a atuação

sinérgica desses metabólitos responsável pele efeito antihelmíntico. Os testes �toquímicos qualitativos realizados

com o extrato aquoso das Caryocar brasiliense (pequi) cascas de frutos indicaram a presença de catequinas,

esteroides, �avonoides, saponinas, taninos e xantonas (NERY, 2009).

Conclusões

O teor de proantocianidina de Mauritia �exuosa é alto. Deve haver outros compostos secundários que atuam junto

ao tanino no controle da atividade antihelmíntica. Diante disso, é necessário isolar o composto ativo de M. �exuosa

para validar e realizar testes de e�cácia in vitro e in vivo em ruminantes.
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SOBRE O CBQ

Todos os anos, este evento é organizado e realizado em um Estado.O evento tem por objetivo congregar a

comunidade química, incentivando o estudo, a difusão e o conhecimento da química entre pro�ssionais e

estudantes. Realizado em diferentes Estados, facilita a participação das comunidades locais para apresentar os
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resultados da pesquisa e do desenvolvimento tecnológico especí�cos daquela região às comunidades das outras

regiões do país. O evento engloba cursos, palestras, mesas redondas (debates ou painéis), além da apresentação

de trabalhos. A cada ano são convidados vários pesquisadores do Brasil e do exterior.
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